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RfíGiMMIO ISÍT2SRI3Ü DO GOI^IO MÍICIPâL PZL0W3^

DO INSTITUTO E SEU FIM

.Ârt« ifi - o COLáGIO OTIGIPAL PELOTENSE5. mantido pe:^& Prefeitura
Municipal de Pelotas estabelecimento de ensino secundarlOç que^ fu^
cionando sob a forma de eaternato misto, tem por fim ministrar aos seus ̂
lunoâ cultura suficiente, não so para que possam ingressar em c^sos sup^
riores, como para o malíior desempenho dos respectivos deveres cívicos ©
sociais»

Si^Mm ii

M QRGüNIzacSq

Art» 20 - Em sua organizagao, o educandário reger-se-á pela legisla-
eão federal específica 0 pelo presente regimento, ^

Art» 3» - O Colégio metera os Ctarsos; Secxindarlo e Admissão,
§ Ifi - O Curso Secundário se comporá do Ciclo Ginasial e do Ciclo Co

lesial

§*2« - O Ciclo Gin&siul terá a seguinte distribuição de disciplinas
em seu currículos

]

Disciplinas la série 2® série 3® série série

Português X X X X

Matemática X X X X

Historia X X X X

Geografia X X X

Ciências X X X

Inglês X X X

X^rancês X X

Desenho
X X

Técnicas Comerciais X X

Práticas Educativas«

Educação Física X X X X

Educação cívica X X X X

Educação Artística X X

§ jd - O Ciclo Colegial terá a seguinte distribuição de disciplinas
«a seu currículos

ã.
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Português X X X X X X X

Matemática X X X

Historia X X X X

Geografia X

Física X X % X

QuímicR X X X X

Biologia X X X

Ciênc» FÍs.Biol, X

Latim X X X

Inglês X x X X

Francês X X X

Desenho X X

Estudos Sociais X

Filosofia X X X

i

Edticação FÍsica 3C
Educação Artística x

X

X

X

X

§ Í4.0 - A Educação FÍçica é prática educativa obrigatória em tôdas as
series, para os alunos ate 18 anos de idade» , ^

§ 5Q - Anualmônte, antes do inicio do ano letivo, a Direção, e ouvi-
r'rHr»íTT»í.«TQ.^ort o numaro de aulas semanais de cada dlscl,
§ 5Q - Anualmônte, antes do inicio do ano letivo, a uireçao, e ouvi

da ;a Congregação, fixará o niamero de aulas semanais de cada disciplina e
prátioas educativas»

C^ÍTULO.

DOS EXAMES DK ADMISSÃO i PRIMEIKA SÉRIE DO CICLO GINASXAL

Axt» ^ ingresso na primeira série do Ciclo Ginaâial depende de
aprovação em exames de admissão» * 1, * ^^  Z o ©xarae da admlssao será prestado perante banca examinadora
designada pelo Diretor do Estabelecimento e constituída de professores
devldamento constará de provas escritas e orais de
PortuLIs e apenas de provas escritas de Matematlca, Historia do Brasil
rGeolrlfla do Brasil. As provas escritas poderão ser organizadas sob a
forma de testes objetivos ou provas planejadas.forma aetes considerados aprovados os alunos que^obtlverem nota

leual ou sunerior a quatro nas provas escritas de Português e Matematica,e^iL^nl media glob^.de conjunto. As provas escritas de Português etematlea sao ̂ iHlnat^ias.g^ admissão, os alunos aprovados
serão classificados por ordem deficrescentes de grau, sendo essa ord^ ob^decíL pm O preenchimento das vagas existentes na primeira serie do Ci-
clo Glnasial. exame de admissão serão realizadas durante o mês

de deleLrÔ, co^rme horário publicado em edital afixado na Portaria do
Es t abei© cimônto»



§ 6^ - Ho caso do náo preonolÀl^iento das Vu.^c.í= oxir/centss na primei
ra serie do Ciclo Cânasials com os eJliinos aprovados em áezemn>ro^ podara
a Oireçâo realizar nova chamada no mes de fevereiro seguin•i;e(^

§ 7Q - Poderão inscrever-se aos exames de admissão os eandlda1:osâ
a) que tenham onze anos eompletos^ou a completar ate 31_,de de

zembro do ano letivo em que irão cursar a primeira serie
nasial; comprovados por prova de idade (certidão de nasci
mento óu casamento, carteira de identidade, carteira de es
trangeiro modelo 19 ou documento militar) No caso de alunos
estrangeiros, exigir-se-ás certidão de nascimento com o Vis
to do cônsul "brasileiro ̂ no país de origem, acompanhada de
tradução por tradutor publico juramentado^ ou carteira mode
lo 195

b) com provas de sanidade física e mental e atestado de vacina
ção antivariôliea recente5

c) com prova da satisfatória educação primaria (atestado de cu£
so primário passado por diretor de escola, ou por dois pro
fessores particulares éoniiecidos do estabelecimento) 5

d) com requerimento^irma própria, se metior, ou de seus pais ou
responsáveisr

§ 8c - Todos os documentos deverão ter as firmas reconhecidas em
tório« A

§ 9c • Poderão ser formuladas outras exigências pela Direção do Esta
belôcimento, e que então constarão do editai publicado com trinta dias de
antecedência» ^ ^ ^ ^ «

§ 102 - Os programas exigidos para a prestação de exame ae admissão
à primeira serie são os publicados pela Portaria 501/d2« ^

§ 119 Aos alunos Aprovados nos exames de admissão sera expedido
certificado de aprovação,.

CAPÍTULO 12

Art» 59 - A matrícula far-se-a antes do início do ano letivo; em pra
zo fixado pela Direção, mediante requerimento dirigido^ao Diretor.

§ 19 - O prazo para apresentação do requerimento a Secretaria, tanto
de matrícula como de sua renovação, será determinado pela Direção, em edj.
tal afixado na Portaria, com antecedência mínima de 30 dias da data de ̂
cerramento. renovação da matrícula e condição estar aprovado na se-

anterior» Os alunos reprovados, ou que tenham desistido durante o ano,
poLrlrrema^ para ̂repetir a sárie, desde ques

a) - haja vaga na serie que deverão repetir|
b) - A Direção concorde com a sua renovação, considerando sua

vida escolar, seu comportamento e outros fatores de Intes—

§ 3D - â. mltrícJa^nf lt'^sl?Í9 do Ciclo Gtóaslal terão preferlncia:
a) - em ordem de clasalflcaçSo, os cmdldatos aprovados nos ex^

mes de admissão prestados no pr°pr^S Estabelecimento}
b) - os repetentes, nos termos do § 2" deste artigos^
c) - os aprovados em outros estabelecimentos, a critério da Dl«.

§ liC - A matrfcula nas series intermediárias dependes
a) da aprovação da serie anterlori , «
b) - nos casos de transferências recebidas, da apresentação da

doeumentaçfiu comprobatorla da vida escolar anterior.
- do deferimento de sua petição, podendo a Direção indeferir

os requerimentos dos candidato^ cujo comportamento tenha
sido motivo de advertência no ultimo período escolar.

S 69 • Nos casos de serem necessários exames de adaptacao, far-se-a
matrícula condicional, sujeita a efetiyaçao aos rasultados

§ 6ô - Aos alunos transferidos ae outros eslabelcexmcntoí:, dos
exames de adaptação we^UU-.t- nc psrlgrafo anterior, exigir-se-a a apra-
sentâção da certidão de nascimento.



§ 7-- alunos 3 ao ses:o ü\a;íciüinOy iiie.lo.ves o.e 17 ano.s •. para a ma
t:ríc;ula ou siia reno'íraQão.j ez5.gir»"se-á a pro-v-a. do qultaçao goíè o scrirlço
ffiilitaro e aos laaiores do £3. miosj, prova de qui-cação eleitoral d

§ 8Q " Aòs sl-f-mos procedentes áe ou-fcros rainos de ensino, sxigl.r-se-
-â adaptação das disciplinas nao cursadas, como tambéra daqi^elas aue o
f'oraffi dufsnte niímero de anos erior ao que oonsta no currículo "dês-fce
Educ andar iOp ^

a.) - A adaptação sera feita sob forma de exame ou sob outra
forma.^segundo determinai a Direção, ouvido o professor
da marlrias

b) *• quando realizada sob forma de exame, este sera realizado
em ;]ulb.o, e, no caso de reprovação.,. nxahB. segunda oportu
nidade, èm outubro do meamo ano letivo?

c) - ao aluno ret>rovado nas duas oportunidades de exames de a-
daptação, sara cancelada a matrícula no corrente ano leti
V0|

d) «* O resul-tsado da adaptçao^ qualquer que seja a forma sob a
qual foi realizada, sera regis-ovado na ficíia individual
do alunof ^ ^

e) - ©m livro especial, para este fim designado, sera, tsmben,
registrado em ala o resultado da adaptação, assinada pelo
professor ou prcfessôres que á realisaram, com os vistos
do Diretor e Inspetor Federal^

§ 9Q Os documentos ápré.3ent£dos pelo aluno para matrícula não se
rão devolvidos ao interessado^ ' ^ ^ ,

§ lOB - A petição apresentada pelo aluno para matricula ou sua reno
vação constitui o "ACEITE" de todas as condições previstas no Regimento
Interno deste Estabelecimento^

Art» 69 - Sera recusada a matríciila ao aluno reprovado mais de uma
vez ©m qualquer serle«

Arto 7® - As matrículas deverão ser realizadas até três dias anteç
do reinicio d§s' atividades ascolares de cada ano letivo e efetivada ate
vinte dias aposo

■  sAüma 2

Art 8Q - A transferência dè alunos de um para outro estabelécimen-
to de ensino far-ae-a'livremente nos mesas de Janeiro e fevereiro.

Art 9Q - A transferência de um para outro estabelecimento do ensl-
no poderá ser efetK?!da, de abril a outubro, nos casos excepcionai.si

a) - por mudança de reqidenciaj
b) -» por motivos de saudej
c) - por mudança do regia© escolarf
d) - por motivos de oi*doia ©conômlcai
©) - por motivos de assumir eraprego ou cargos
f) - por motivos de incompatibilidade disciplinar.

S Xfl - A comprovação dos mo-Çivos apresentados, e declarados no re-
querlLnto de transferência, sera feita por documentação que a Direção
do Estabelecimento exigir © adequada a cada caso em particular»

§ ae - A pu-tição de transferencia devera ser assinada pelo pai ou
responsável, no caso d© o aluno ser menor» - , , ,

§ 3B - Os JiOti-vos da transferencia serão ̂declarados expressamente
na petição de transferência e a Direção poderá exigir o reconhecimento
de firma do signatário ou prova testemunhai.

§ iífi - Nao sèrão concedidas transferencias nos meses de março, no
vembro e dezembro*

RAPÍTÜLQ jíí

freqüência



A:otf lOí' - A froe-^aenoia no Oolágio Mtm;lc:lpai ̂ Pelotense o cbi*igató'-
ria^ so pod.ondo prcesbar ezoBe fiiiírô.n em prir.ieilra epoca^ o aluno^que hou
ver eoiaparGcicio^ no uiínimo, a '75% dás aulas ciadas? 15% das sessões de ̂
ducaçao físxea Qj{5% das sessões ou aulas de práticas eàuoativas»

"§ IQ « O Medioo de Eduoaçao Fxsioa do Estabelecimento. poderá,
do Julgar indioado, lsentç.r o"àluuo da freqüêsicia, de tôdas ou em parte,
d©^ sessões de Edudaçáo Fisicai-

§ 2Q - Os alimo$ convocados para o serviço militar serão dispensa
dos da fx'eqíiência eâco3-ar, quando as^fáltas ocorrerem 6m virtude de o-
brlgagÕes decora^entes daqmla situação.

§ 5® ^'áo sej^eo permitidas durante os períodos letivos, a reall^^
ção de congl^essos, coiaemora-çÕes e semanas estudantis, assim como quais
quer outra atividade que possa perturbar os trabalhos escolares.

§ Íí-fl - Os almos ̂deverão comparecer antes da hora marcada para o
início ãa primeira aula, devidamente unlformisados.

§ 5Q " As faltas serão registradas no Diário de Classe pelo rsspec
tivo Professor. ^

§  - Em caso de fal^^a coletiva dos alunos o professor declarara,
no Diário de Classe, a matéria que nesse dia seria esplanada, a qual se
ra tida como explicada, alem do registro de falta a cada aluno em partT
cular. ,

§  - líenhum aluno poderá retirar-se da sa3.a de aula sem licenija
do Professor, nem do Colégio entes de terminarem as aulas do dia, sem
permissão do Diretor ou seu substituto.

§ 8e Os a:iunos que atingirem 50% de faltas no to-Çal das aulas da
das, serão considerados reprovados, devendo repetir a serie. ^

§ 9fi - A Educação FÍsicá e Obrigatória para todos os alunos ate
completarem 18 anos de idade.

cAPÍmo sji

DAS NOTAS MENSAIS

Art. 112 - Mausaimente, nos meses de março, abril, maio, Ju^o, a-
gosto, setembro e outubro, será atribuída pelo professor respectivo, em
cada disciplina e a cada aluno, uma nota graduada de aero a dez^ admi--
tindo-se como fração, entre os números inteiros, apenas cinco decimosv

§ 12 — Se, por falta de comparecimento não justificado, a critério
do ̂ Professor, não se puder apurar o rendimento escolar do aluno, 36r-lli§i
« â atx»ibu£da pelo Professor a nota zero (-O-)» ^

^  § 20 - As notas serão lançadas pelo Professor no Diário de Classe
ate o 5® dia util do mês seguinte aquele a que a nota se referir, exceto
no mês de outubro, cuja nota poderá ser lançada ate o dia 10 de novembro.

§ 5^ - Para a atribuição das notas mensais, recomenda-ses
a) - não seja o resultado de uma única avallaçao ou sabatinas
b) - não seja dada a sabatina um carater de solenidade, a fio

de evitar o natursd nervosismo dos alunos |
c) - o professor poderá organizar as sabatinas da melhor fopja

que lhe aprouver, levando sempre em conalder^iÇAO, a maté
ria do mês, o tempo de duraçao e a maior objetividade da
provai

d) — estabelecer contato com os demais professores da turma, &
vitando que sejam realizadas duas sabatinas ou provas no
mesmo dia5

e) - a nota mensal não è obrigatoriamente a nota^excluslva da
sabatina, mas, sim, a soma de observações sobre a ativid^
de do aluno em aula, sua colaboração, temas, trabalhos —
realizados em classe 0 extraclasse.

f) - as sabatinas, trabalhos ou avaliações deverão ser realiz^
das dentro do horário previsto para a disciplina, evitan
do interromper as demais aulas do dia, que deverão fundo
nar normalmente}

g) - os alunos convocados para o serviço militar impedidos de
realizar trabalhos escolares em virtude de suas obrigações,
serão dispensados das notas mensais, enquanto perdurar o



ziEpedioenvo.^. aorr:lgindo-fje o respactivo di-ç-isore po'

MS PROVAS FINAIS

ATtc Í2S « ̂ ^averâ armalmonte, para aada disciplinaj ujaa prova fi—-
nal, 6serlt&T planejada, de caráter oljjetlvo^

§ ifi '-' A prova versara sôbre toda a matéria lecionada durante o
no letivo«

§  Na prova iinal, deverão ser adotados critérios e processos
que'assegurem o máximo de objetividade, na avaliação do rendimento esc£
lar® ^

§ 3c - A duração da prova finai será determinada pelo professor,
levadas em çonsldera.ção as dificuldades e a extensão das questões formi^
ladas-

§ á9 As provas finais sei'ao prestadas perante o professor da mà-
teria^ou, no seu impedimento, por professor registrado, designado pela
Direção, sob fisoalisaçao da outoridado competente, ^

§ 50 ̂  As p3?ovas serão 3"uigadas pelo professor da matéria ou,, no
seu impedimento, por professor registrado, designado pela Direção, a —
quem ca.toerá atribuição de uma nota graduada de sero a dez, admÍtindo«-se
como fração entre os inteiros apenas cinco décimos, ̂  ^

^  § 62 «r A3 provas, devidamente corrigidas, deverão ser devolvidas a
^ Secretaria dentro de oito di.ast, * ,

§ 72 - 03 alunos que não alc^çarem 75% de freqítencxa as aulas e
7^% de presença ãs aulas ou sessões de cada pratica educativa, ficarão
impedidos de prestar a prova final em primeira época,^

§ 82 - Ás provas finais so poderão ter Início apos completados I80
dias de trabalho escolar efetivo,

Arto 159 - Poderão gozar da dispense da prova final, de uma ou má-s
disciplinas, os alunos que satisfizerem as seguintes eonâiçoess ^

a) « 75^ de presenças as exilasse 75% de presenças as au
las ou sessões de cada pratica educativa, separada
mente 5

b) « cinqlíenta pontos na soma das notas mensais, em cada
disciplina de que deseja gozar a dispensa da prova
final,

§ 12 - Nessd caso, a media final de cada disciplina, emque o aluno
já tenha a media de aprovação assegurada pela soma das notas mensais, -
será obtida dividindo-se a soma das notas mensais pelo respectivo nume
ro de notas,

^  § 2Q - O aluno poderá gozar o direito de dispensa em uma ou mais
disciplinas,

§  O comparecimento do aluno ao exame final e um direito que
lhe e assegurado, maâ, prestada a |jrova final, esta nao poderá ser anu
lada, mesmo no caso dé a nota baixar sua media finai.

Art« lií-S - Ãa provas finais quer de primeira época de segunda
época atribuir-se-á UB:a nota graduada de ̂ ero a dez, admitindo-se çomo
fração, entre os inte.ros, apenas çlnôo décimos, e, no calculo da media
final por disciplina, atríbulr-se-a o peso tres,

. sMmã a

DO6 KICAMES DE SEGUHDA ÉPOCA

Art. l^e - Conceder-se-ão, ín4eiaendeii|temaite da reauerlmentq. «xa-
mes finais de segunda época ao aluno quei

a) - não obteve media final cinco em 3^,011 du^a^ dlscipl^
nas apos a prova final de primeira época |

b) - foi impedido de realizar a prova final em virtude de
não ter alcançado freqüência de 7^% às aulas ou 7^%



às sGsso-ss cio caàc";. prática Gclv.cativa:,
§  " O exame de segiinda época, será escrito 5 em prova orgaiAisaia

pelo pi^ofassor, visando à maios? objetividade e abrangendo toda a maté
ria lecionada no ano letivo fíaadoc

§ 2ô Os exames de segtoda época serão realizados no mes de feve
reirOe ,

§  - ExCepCionalÃente, poderá a Direção modificar as datas dos
exames de sagnnda epocaa

X
•M

SEGDIÍDA CHAMADA

Art» lóQ - De q-uaisqtier provas on exames poderão ser concedidas
segundas chamadas por motivos justificados, ̂  _

§ ic - Dos exaüies e provas a .pstificaçao. far-se-a perante o Dir^
tor do Estebeleeimiento, que opinara sobre sua concessão ou não face aos
motivos apresentados (doença, lilto, serviço militar, etc.). A'Direçáo
poderá exigir documentação comprobatoria dos raotivos alegados,

§ 20 - Das aVáJ.xaçôes mensais a justifiçaç|o far-se-a perante o pro
fassor da respectiva disciplina, que decidira sobre nova avad-iação, Nos
casos de negativa do professor, poderá'o aluno, documentando devidamente,
recorrer ao Diretor do Estabelecimento,

DA REÍISXO DE PKOVAS

Art, I7Q - Será permitida a revisão de qualquer pr^va escrita,
quando solicitada pelo interessado dentro de ijo horas apos a publica
ção ou afixação dos resultados® . r. ^

§ IQ - O Diretor enc0jainb.ara a prova ao professor que feg a cor
reção. para que o mesmo se manifeste por ®sçritojt « „

S 22 - Mantida ou alterada a nota, será a prova onc^inhada a u-
ma Comissão Examinadora, nomeada pelo
to e dará sua opinião d<?finitiva sem possibilidades de recursos a ou-
tras instaricias| homologado pela Comissão Examinadora,
será registrado nos assentamentos escolares do aiuno.

CAPfOTM SI£.

DA PROMOÇSO

Art. 18o - Considerar-se-á aprovado o aluno qúe obtiver a mediafinal^lgual dl^cad^disciplina será ôbUda pela fórmulaí

Média aritmética simples das notas mensais x 7 + 3 3C Hota provaOni
~~ 10

S 20 - A média ilnal de cada disciplina, em segunda época, será 1-
eual ao cálculo da primeira época, substituindo-se a nota do exame fi
nal de primeira época peia nota de segunda épocas



MGõia ac?itc'-é'':.:lca Gxapl-ns cias noir,a,r: nGio.sals 7 '■> x ti"oi:a ezGMe época
cír*rtr*».>«

IQ

,  . 5 39
3.CÍO CÊ O Cív «- v-w<. " — •-.». •• _—.... ^ ^ - — . -
cimaiç quando a segunda for igual ou superior a clncOv ^

§  Os sü-tinos que se sulsmeterem a ezsnes de segunda ©;gooa por
f^ta de freqüência, não têm outra oportunidade, no caso de não obterem
media cinco em uma ou duas disciplinas, como acontece com os alunos que
se submetem a exames finais ©m primeira epocai,

mi

DO msom

Art» 190 - O ano letivo iniciará a I2 de março e será encerradp
a 28 de fevereiroí, ^ u ^ ^ m '4.^^ a1

§ 12 As auJ.as serão, normalmente, Iniciadas no I2 dia util de
marcOo ^

§ 20 - Será considerado de ferias o mes de julho, podendo, entre
tanto, para o cumprimento d9 art» 38, it^ I, letra a, da Lai a02M.,
ser reduzido o perzodo de ferias nesse meso ^

§ 32 - Aa provas finais serão iniciadas na 1» quinzena do mes de
dezembro» ^

§ I4.Q Os exames de segunda época serão iniciados na quinzena
do mos de f evereiro^. 4 ^

§ 50 - Os exames de admlâsao a primeira serie do Ciclo Glnasial
serão realizados na priioeira quinzena de^dezembro»

Cs 60 e. ouando for necessário, poderão ser realizados novos exames
de admissão á primeira série do Cxclo Glnasial no mes de fevereiro^

câElma m.

DO CURSO DE ADMISSÃO

Arte 20e - O Curso de Admissão terá por finalidade a preparação
de alunos para o ©xame de admissão ao Curso Secundário-

Art^ 21 2- Para matrícula no Curso de Admissac, o candidato deve
rá submeter-se a ©xame de seleção,

§ 12 - Poderão inscrever-se aos exames de seleção os can^datos,
8.) - que tenham dez anos completos ou a completar ate 31 de

dezembro do ano letivo que ira cursar, comprovados com
prova de idade ( certidão de nascimento ou casamento-carteira de identidade, carteira de estr^geiro modelo19 ou documento militar, com^fi^a reconhecida) |

b) — com requerimento de f i3?ma própria, quando ^maiores de 18
anos, ou firmado poi' seus pais ou responsáveis- ^

§ 22 - Poderão ser formuladas outras exigências pela Direção doEstabelecimento, e que constarão do edital publicado com trinta diasde ân|ecedencla.^^^^^^^^ classificados deverão apresentar para a ma
trículas ^ req^ierimento de firma própria, quando mglores de 18 anos

OU firmado por seus^pais ou responsáveis 5
b) - atestado de vacinação antivarioxlca-

Art- 22fi - OS nrogramas do Çuyso de Ad^ssao serão org^izados pe
lo Diretor Geral que os submeterá à aprovação do Conselho Técnico»



iVi-tv Z3^- - O ano letivo jmra o Cui^-so cie Admiasao terá^ a iresraa ciu«-
raçao cio a;ao letivo pax-^a o Cuitso Secmidário. salvo resoluçÉío expressa
em contrário da Direção Ge}?ali<

câsíKasjaa

UL^mmãimsM

Art^ 2h o pessoal administrativo do Estabelecimento constarád© «
Diretor Geral, Diretor Interno, secretário, Esciturarlos, Inspetores e
Inspetoras de Disciplina, Porteiro, Sontínuos e Serventes, Orientador -
Educacional© ,

§lfi Qualquer cargo acima poderá ser extin-co, ou çodera ser cria
do'outro, s-.-gundo lei municipal e de acôrdo com as exigências do servi»

§Hfi - O Diretor Geral © dô nomeaçao do Prefeito Municipal^ que o -
escolUerá en.*^re ós nomes de imia lista tríplice apresentada pela Congra»
gação do ColégiOo ^ ^ ^ ^ ̂  4^

^ A escolha dos conponentes da lista triplica sera feita entre
professores que satisfaçam as exigências federas e em escrutínio secr^
to, nela Congregação, presentes, no mínimo, dois terços dos seus membros

"§íí^ - O Cargo de Diretor Interno e da indicação do Diretor Geraiç«
A satisfeitas as exigências da DoEdS© > , ,

Art© 25 - A ativldade^de cada um doé cargos acima sera regulada pe ,
Ia lei qúe os criar,© por este Regimento© y

Art© 2é » O Diretor, em suas faltas © impedimentos, sera s^ubsuitiii
do pelo Diretor Interno, e este, Pelo Presidente do Conselho TècnicOc

§ único » Na falta dos trê cabera ao Prefeito Municipal designar,
interinamente, ura doa professores, para assumir a direção, enquanto du
rar o impedimento do titular® , 4 . -í

Art© 27 •• A remuneração e demaxs vantagens do pessoal adminisurati
vo serão fixadas em lei municipal®

CAPÍTULO mi

DO DIRETOR GERAL

A  Art. 28 » Ao Diretor Gerai competes
~  a) cumprir e fazer cumprir este Regimentoi ^

bj ser o intermediário entra a Congregação e os poderes públicos em
assuntos atinentes ao ensino; ^

c) convocar 9 presidir a Congregação, sempre que for nec$ssariO|
d) convocar o Conselho Técnico, sempre que julgar necessarlo|
e) representar ou se fazer representar em todos os atos oficiaisj
f) prestar contas, mensalmente, com os respectivos comprovantes, ao

Tesouro Municipal, das quantia^' entregues para pequenas despesas;
gí vel©r pela aaude 0 moralidade dos alunos, higiene e boa ordem do

Instituto; © ^
h) apresentar ao Prefeito, anualmente, o relatório da administração;
i) dar Instruções, nos casos omissos neste regimento, sÕbre os dlve^

sos serviços dos Instituto; ^
i) dar exato eiuaprimento as leis federais de ensino©

ÇAPf^nLQ XYIII

DO DIRETOR INTERNO

Art© 29 Ao Diretor Interno compete*
a) substituir o Diretor Geral em suaa faltas ou impedimentos 1b) distribuir a controlar as atividades dos inspetores de dlLlpli»



ns. e dü por"ÒGli"'o e ccncínuos|
c) suporinteíider a cU&cipl.l:aa do SducaiiderlOj levando ao conhecimen*-

to GO Diretor Geral os casos mais graves 5
d) distribuir e controlar as atividades dos serventes|
e) velar pela limpeaa e boa ordem do educaridárxOo

o^ímã„^

DO SECRETARIO

Arta^O - O eargo de seoretãrlo será preenchido por concurso e entre-
pessoas devidamente credenciados sob o ponto de vista legal, com a apro—
vaqao da'Do S» S® ^

Arto 51 - Ao secretario competes ^ ^
a) oi^ganizar a escritiii^ação do instituto e do inventario das existtn

ciasj ^
b) superintender os trabeilhos da secretaria, ficando a distribuição-'

do serviço pelos auxiliaresj ^
c) redigir e fazer expedir a correspondência oficial^
d^ lavrar os termos de posse dos professbres do Estabelecimento*
e) subscrever as certidões e outros documento que devem ser assina

dos ou visadospelo diretor Geral;
f) fazer a fôlha do pessóal docente e administrativo, apresentando-v.

ao Diretór Geral para o visto» - ^ «
Art« 3£ ̂  09 atos do Secretario ficarao sob Imediata fiscalização do

Diretor Üeralo ^ ^ ^ ,
Art» 35 - Nas suas faltas ou impedimentos temporários, o Secretario-

o Secretário será substltuitlo por um funcionário indicado pelo Diretor —
Geral, com aprovação da Do Ee So

DOS ESCRITORjCRIOS
é

Art» 3h Aos escrltwários compete o desempenho dos encargos da
cretaria que lhes forem determinados pelo Diretor Geral, Diretor Interno
e Secretário e compatíveis com a sua posição.

c^pfTnxo XXI

DO PORTEIRO

Artf 35 « Ao porteiro incumbei ^ ^ ^ ^
a) comparecer ao estabelecimento meia hora antes do inicio das aulas

e neste ate que terminem as mesmas;
b) zelar pela boa ordem da portaria; ^ ^
c) cumprir todas as ordens recebidas do Diretor Interno e do Diretor

h ter, sob seu cuidado, material de ensino e objetos necessários
ra uso dos professôres; ^ ^ ^ ,

e) zelar pela conservação dos moveis 0 material escolar; ^ ^ ^
f) ter sob seu cuidado a correspondência dos^professores e funcioná

rios» qual fara chegar às mãos de s eus destlnatarloss
g) impedir a saída de qualquer aluno, que nao venha acompnhado do —

inspetor de disciplina; ^ 4
h) providenciar para que sejam dados, as horas próprias, os toques •«

de campainha, necessários a dlvisSo do tempo de serviço^
1) receber e encaminhar as pessoas que tenham negoclos e tratar ou -

visitas a efetuar no Estabeleciraento; r. v
1) impedir que os alunos se sirvam do aparelho telefônico do Estabe-

leoimentó, salvo se autorizados pelo inspetor de disciplina;
1) verificar, diariamente, a marcha do relgio da portaria, regulando

-o pela hore oficial da Prefeitura;



m) náo permitir a entrada de pessoas estraíihas além da portaria^ sa.;;_
vo quando tiYer ordsm em contrário,

CâPÍS2io„.»jaíi

OOS laSPFJORES E IWSPEmBM_DB DISaiPLIM

Arte 3è « Aos inspetores e Inspetoras de disciplina incubes
a) comparecer ao Estabelecimento 30 lainutos antes do inicio da-'» au-»

Ias, devendo permanecer no fístabôlecimeatOj, enquanto houver alunos no ln«
terior deste | ̂ ^ . -r. ^

b) comprir todas as ordens dadas pelo Diretor Geral e Pelo Diretor . '
Internos

c) selar pela ordem e disciplina dentro ao Estabelecimento ou suas • -
imediações, levando ao conhecimento do Diretor Interno e os fatcs irregu
lares que houver observado^ „

d) receber dos professores informações diarias relativas ao proceai'-
mento dos alunos 5 , ^

e) acomp.-nliar os alunos, na entrada e saída das aulasj observando-os
nas aulas, enquanto 03 professores não tenham chegadoj ^ ,

f) acompanhaT à portaria os al^os que obtiverem permissão de salda--
ou licenca de usar o aparelho telefônico? . . ^ .# g) vigi-^r o procedimento e apllcaçao dos alunos, usando com estes de
moderação'e delicadesa, a evitando toda e qualquer discussão^

hi zelar por todo o material escolar?
i) escriturar as cadernetas de aula registrando em livro própfelo as--

penalidades aplicadas aos alunos e anotar a chegada dos retardatarios5
j) vigiar constantemente os corredores e dependências do Estabeleci

mento, durante o funcionamento das aulas?
§ único - Haverá inspetores de disciplina para os alunos, e inspeto®

ra de disciplina para as alunas, se bem que uns e òutros tenham autorida
de sobre todos os' estudantes, independente do sexo^

Arto 37 « Os serventes não terão familiaridades com os alunos» nem
deverão feceber ordem deles©

Arte. 38 " Aos servente competeí
a) cumprir as ordens do Diretor Interno| .
b) prestar toda colaboração aos professores, quando sollcitadoso

gAFl^DLO XXIV

Art, 59 - A Congregação do Colégio Municipal Polotehse será consti--
tuída de professôres efetivos e de professores interinos,

$ is ■■ Professor efetivo e todo aquele ̂que, tendo prestado dois anos
de serviço interino e ©-btendo parecer favôravel do Conselho Técnico, fôr-

"•"ris íSp «...do p.10 ProfUo «0,4
cipal para o período probatorio de dois anos« . , „ . ^ ,

Art IxQ - Verificada a vaga no corgo docente do Estabelecimento, o -
Diretor Geral providenciará, em prazõ náo áuperior a trinta dias, a aber
tura de concurso de títulos e provas® , ^44. ^

§ is A abertura do concurso de títulos será anunciado por edital -
pblicado três dias consecutivos no jornal oficial da .PDiicaao -cres^ encerramento ̂das inscrições e d^ apesentaçaò de títulos -
verificar-se-a ^ publicação do ultimo edital®



§3S o Conselho Técnico cera de julgar os títulos e proTss num prazo
nao superior a oito dias apos a realisaçao do concurso^ indicando^ a seguir
ao Px'efe3.to Municipalj o candidato elassiiicado am primeiro lugar«

Arte iils - Mo caso de arastamento temporário de um professor? o Dire*»
tor Geí-al deve contratar um professor substituto poi"* prazo nao superior &"■
tua ano» ' ^

Artí kZ^ « Alei federai regera as garantias ^ direitos dos professo--^
res, sem'prejuízo da legxsls.çãOj munieip^al na matéria de sua c:ompetência.o

Art* U3^ A Congregação se reunirá? ssm^re que for convocada pelo Di
retor Geral? para tratar de assuntos de interesse do Estabelecimento ou J
quando 2/5 de seus membros o requev^eni por escrito? ao Diretor Geral ou a "
sôu substituto que esteja no eíce.rcíclo do Cargo^

Arte lilí-Q Os professores perceberão vencimentos fixados em lei Mudí-
oipalt.

Arto Sáo deveres do professors
a) reger classes de conformidade com a disti-ibuição feita pelo Dire--^

tor, no horário es tabelecido §
b) zelar pela disciplina geral do Estabelecimento, em cooperação com-

o Diretor, particularmente pela disciplina d© sua c3_asse5
c) cumprir o programa estabelecido, de coxiformidada com as instruções

oficiais vigentesj ^
d) verificar a presença dos alunos e marcar-lhes as faltas no diário»'

de classe"
e) rlgistri.ír no mesmo diário, a matéria lecionadaj
f) im-oedir a entrada e a salda de alunosj depois de iniciada a chama

da ou antes do fim da aula, a não ser por motivo considerado justoj
g) selat cuidadosamente pala educação moral e cfvlcs. de seus alunos^
h) devolver ã secretaria, dentro de oito dias, a contar da data de sua

realização, as p:i?op.s parciais de svxa disciplina, devidamente julgadas? —-
consoantes instruções oficiais ^vigorantej

i) escolher os livros didáticos a serem adotados para o ensino de aia-
matériaI ^

j; comparecer ás solenldedea, bem como as reuniões do corpo docente,-
convocados uelo Diretor 5

k) estar presente no estabelecimento na hora de inicio das suas aulas
retirando-se depois de finda as mesmasj

1) p-p0venir, em tempo util, as/altas a que se veja forcado;
m) m^tei-, com 03 colegas, espirito de colaboração e solidariedade —

indispensáveis á eficiência da obra educativa realizada no Estabelecimento^
n) atender as solicitações do Diretor, feitas em inter^^sse do ensino;
o) tomar parte nos trabalhos de exame e em outros de sua competenqia-

para que for desi^gnado;
Art, k6e - E vedado ao professor;
a) utilizar a cátedra para pregar doutrinas subservivas da ordem 1&—

gal do país, ou fazer dentro do Estabelecimento propaganda de quaisquer —
ideeiis políticos ou religiosos

PA

Art» b7^ - Compete e.o orientador Educacionais
a) organizar o fichlrio dos alunos do Estabelecimentos
b) pesquisar as causas de insucesso dos alunos nos estudos;
c) auxiliar os alunos a conhecer as oportunidades educacionais da ei»

dade, do estado e do país; « , ^
d) auxiliar os alunos na conservação deseus objetivos educacionais 5
e) cooperar com os professores, no sentldo^da boa execução dos traba^

lhos escolares, e com o diretor em sua orientação administrativa;
f) organizar atividades extra-curriculares que concoram para completa^

a educação dos alunos 5 ^
g) realizar palestras e gromover reuniões d© estudo em classe, princi

palmente na falta dos professores; ^
h) elaborar anualmente, um relatório dós seus trabalhos, com a conclu

sões que, das observações feitas resultaram»



:co cQ:^srjM) técnico

Arto I4.80 - o Conselho Teínico .será constitníáo "de cinco professâre:?^
três efetivos, e dois suplentes que não desempenhem cargos administrati-"
vo, eleitos pelo prsxo de um ano,, dentre 03 componentes da Congregação do
Estabelecimento, ê ná primeira quinssna de niai'*eo« ̂  ^ „

§ único « As f^mçÕes inerentes do Conselho Técnico não serão penume-
radas® ^ ^

Artp U9Q - O Conselho Técnico tera como finalidade servir Junto a
reção do Estabelecimento eòmo órgão consultivo nos assuntos concernentes-
ã ádiüirústração do Colégio^ ^ /.

Art» 502 O Conselho Técnico tera um presidente e um secretario, —
escolhido entre os seus' elementos na IQ reunião de cada ano®

§ IQ Compete ao presidentes
a) presidir as reuniões? ^
b) dar o voto de Minerva nas decisões^do Conselho Técnico?
c) convocar oselemèntos do Conselho Técnico para reuniões sempre que-

essas forem necessarla-So ^
§ 22 - Compete ao secretario*
a) lavrar as atas das reuniões| ^
b) encarregar-se da correspondência relativa ao Conselho Técnico, bem

como das comunicações, avisos, etc#

0  CAPfi;ULQ XCTII

DO CORPO DISCENTE

Art®512 - O Corpo discente e constituído de todos os alunos regular
mente matriculados no Estabelecimentoo

Arto522 » Constituem devsres do aluno: ^ ^
a) acatar a autoridade do Diretor, dos professores ed:>s funcionários-

do Estabelecimento e tratá-los com urbanidade e respeito?
b) tratar com urbanidade os colegas |
0) apresentar-se decentemente trajado e com asseio?
d) usar nos dias ̂ determinados os uniformes para as aulas e para as —

sessões de Educação Física: _ _
e) ser assíauo e pontual nos trabalhos escolares? ^
f) ocupar em classe lugar que lhe for designado, ficando r esponsavel-

pela respectiva carteira?
g) possuir o material escolar exigido, conservando-o em perleita or—

^ dem, levantar-se em classe à entrada e salda do professor, do diretor,-
ou de visitantes? ^ ^ r>j

1) comparecer as comemorações realizadas no Educandarlo?
i) colaborar com a Direção do Estabelecimento na conservação do pre—

dio, do mobiliário e de todo o material de uso coletivo?
1) indenizar os prejuí:i03 quando produzir dano materièl ao Es tabele cj^

mento a objetos de propriedade de colega e de funcionários.
Arto 53^ Aos alunos è expressamente prolbldoi
a) entrar em aula ou dela sair, sem permissão do professor?
b) ocupar-se, durante a aula, com qualquer outro trabalho estranho a-

mesma?^ permanecer no Estabelec-tmento fora das horas de aulas ou das fttivi
dades ezttracurrlcularesj

trazer consigo livros, impressos, gravuras ou ejícritos consideran
dos imorais, bem como armas e quaisquer outros objetos perigosos? ^

dentró ou fora do Estabelecimento atos, ofensivos a mo
ral © aos bons costumes.

pbktat.tdades

Art. 5,í).« - Aos funcionários serão pelo Diretor Geral as seguintes os



nç-dxc/.Exless G.GVQi'têric:U\-. saspe.vis-.o q ezo.ueraçácr
§ l9 Incorrerá nas penalidades dês te artigo o funcionário qiieé
a) faltan' oom ãe'!r;ldo respeito a seus superiores hierárquicosj
h) demonstrar-demora ou incompetência para o,serviço?
c) tomar-se, pelo seu proeedimonto,iiieompa.tícel com as funções que

exaro©e
A pena de suspensão e de exoneração de que trata o presente*®

artigo áérão aplicadas de acôi^do com a legislação municipal em yigoro
Artí. 55S - Os cojnpenentes do corpo docente serão sujeitos as penali

dades de advertência de exoneração, aplicadas pelo Diretor Geral, respej
tadas as'disposições legais« « ^

Arti 56s - Pela "inobservância de s eus deveres^ sao os alunos passí
veis das seguintes penolidadess

a) admcestação, é repreensão em aula, pelo professor? ^
ti) expulsão^dg sala da aula, pelo professor- que, neste caso, fara-

imediata ecmunioação ao Diretor Interno^
o), repreensão 'reservada, oral ou escrita, pelo Diretor Interno ou «

pelo Diretor Geral;
d) suspensão;
e) suspensão com perda de provas ou exames;
f) canceiaiaento de matricula®
§ Ifl As penas de suspensão com perdas de provas e exames e de e|n-

celemento de matrícula serão aplicadas por motivo de faltas grave apos"
ser verificada a culpalidade do alunomedlante processo instaurado por uma
comissão de três membros, prèsidida por um representante do Inspetor Fet^e
ral jun.to ao estabelecimentOo - „ ^

"  § «'R « líâ apuraçao da pena a que se refere o paragrafo procedente, «
sendo o aluno menor, será assistido pelo pai ou responsável legal®

Arto 57R « No caso de recorrer o al^mo ou candidato, a meios fí?audu®
lentos, na realização de provas ou exame, são competentes para anulá-lo^-
tanto os representantes do Inspetor Federal, como os professores responsá
veis pelò ato escolar do momentOo

Art® 58S « O alun.o ou candidato, expulso da sala,^por atitude impró
pria, durante a realização das provas ou exames, mas nao tenhaxiBCiorrldo a
meios fraudulentos, sofrerá a penalidadedlgcipllnar conveni^^nte, sendo Jul
gado o trabalho produzido na prova ou no exame em causa, ate o momento de
seu afastamentOo

PRÊMIOS ESCQT.ARFS = FESTIVIDAOSS^S HQMpAGg^g

Art« 59® Anualmente, serão distribuídos promlos ao melhor aluno de
cada luna das series de todos os cursos® * . ^

§ IQ »* Se a sêrié for dividida em turmas, o prêmio caoera ao melhor—
aluno de cada parcela® _ ,. , r.4

§ 2® — Os prêmios constarão de um livro, escolhido pela Direção, com
dedicatória que serão indicados o nome do aluno, a serie, a tuma, a media

§' Cada prêmio terá'como patrono um professor. Diretor Geral ou —
Diretor Interno ja falecidos* - . ^ ^ ,

§ U® - Ao aluno detefttor de melhor media entro todos sei^a conferida
iimn medalha denominada Dr® Arujo, esi homenagem ao fundador e patrono do

^  § 5® Ds prêmios serão entregues em sessão conjunta(fos corpos doc©n*«^
te 6 discente, na abertura do ano letivo seguinte® _ ^

Art» 60® t» Âiêm dos prêmios acima, indicados, poderão ser criado^ ou
tros, a juízo da Direção, com o fim de homenagear acontecimentos h3.stori-"
COS dersiêvo ou grandes vultos nacionais* ^
'  Arte 61® « serão festejados, dia 15 de outubro, Dia do Professor, o »

dls 2U de outubro, data da fundação do Es tabele cxmentò, e o dia 16 de julhc
data do Gato Pelado, consagrada aos alunos do Colégio. , ~ '

ê 1® - O programa das das primeira serão organizado pela Direção»
S pfi O p3?ogrfiuiia da terceira sera organizada pela Diretoria do Grê"»

mio dos Estudantes^ que o submetera a Direção do Estabelecimento, para a—•
provi-lo ou nãoç podendo, nesta ultima hipótese, fazer álteraçêes ou suprer'
soes desde que as entenda convenientes aos interesses do Bdieandárt



§  ySüQ.uanco o dia i6 de junho cair no período de ferias esco.La=*
resg a sua comemoração se realisarâ no dia 16 de agôsto oxx no sábado laa^
is prozimo dassa uitima data.o

Art<> « Alem das datas mencionadas no art® anterior, serão, tam
bém.? festejadas ãs datas cívicas nacionais? estadueAs ou umnielpais a
Juízo õ.a'DireçáOo

Artí De acordo com uma comissão eleita pela tuma respectiva.,
A Direção organizará a solenidade da conclusão do Curso Ginasial^ que
rá pública.^ ^ ^ ,

Art« 6ÍI.Q ^ O Estabelecimento como modelo oficial» a banaôi<^
ra es3-stente presentemente .j que será hasteada nos dias de festas lutea?-^^
nas do Colégio e s emnre qu.e for hasteada a Bandeira Nacional^

§ Ifi A Ban.deira será hasteada em fun.era3.s
a) no dia de finados 5
b) por luto nacionaJ, estadual ou municipal, decretado pelo respec

tivo governos . _ ^ ^ _
c) em. ;2omenagem-a Diretor Geral, Direuor Interno, cre^a^rro, inspe

tor Fedei'aA. que haja servindo no Estabelecimento, professor, ex-Presiden
te do Grlmio'dos Estudantes, e qualquer atual aluno, no dia do falecimento
e do enterroo o. ^ -» ,ju

Alem da homenagem acima, a Direção poderá suspender as aiaas e tra--
balhos escolares por um dia e decretar luto oficial por prazo vsXor^

6 Hfi O Grêmio dos Estudantes tera, também, a sua bandeira, segundo
modelo aprovado pela Direção; devendo ser hasteada nas mesmas oca^ioes em
aue for a do Estabelecimento»

GAPftüLQ yJX

DISPOSIÇÕES GERAIS B gRA^TSlTfelAS

Arto 65a • No presente ano letivo havora somente seis notas ̂mensais»
ArtI 663 « Para efeitos de reconhecimento a inspeção, o Colégio fi

liasse aó Sistema Federal de Ensino. ^ ^ ^ ^ ^
Arto 673 A critério da^Direcao, dependendo da aprovaçao do Conse

lho Estadual de Ensino, poderão ser realizados os exames de que trata o -
art» 99, da lei ^ ^

Arto 680 « As licenças, faltas e vantagens dos fxancionarios adminis--
tratlvos serão reguladas pela legislação Municipal. ^ .

Arto 693 A o horário da secretaria do Colégio sera o mesmo da Prefe^
tura Municipal» , , T^J ~

§ Ifi O horário podeiu sor prolongado pela Direção uma vez que o
serviço assim o exija»

§ 23 « Para cs trabalhos aos sabados de tarde © do tumo de noite,
a Direção organizará rodízio entre os funcionários da sec.retaria 0 demafe
pessoal ádrainistrativos» , . - - t, ^

Arto 703 « Durante o período de fTerias escolares e nao havendo ©xa-
mes, os inspetores de disciplina terão expediente ^penas de um turno de
dia, podéndo a Direção organizar ma escala de

Art« Tia « Qualquer publicação, periódica ou de entidade cons—=
tituída por alunos ̂ou professôres ou
belecimehtOt devera ter um responsável, perante a Direção» ^

irU 722 « Qualquer entidade de professor ou ̂ uno devera apresentar
a Direção do Collgio balencetes finaí^-celros em 3unho e dezembro» Se, pelo
L^ria escrita, a Direção verificar nao ser regular a apllcaçao da
SitI, podiíá ser determinada a suspensão do funcionamento da entidade ou
interve^aOoda atender necessário, a Direção poderá fazer o
exame da'escrita aclma^r^^^ entidade estudantil, a Direção p^
dera nomeai interventos um de seus socios, inclusive membro da sua Direto-rir™ proíeLor ou funclonlçio; se a iníervançao for em entidade do cor»-
p^d^ente" a Direção nomeará interventor um dos professôres, inclusive -
membro da Sua Diretoria» ,

6 IQ ^Re^arlsada a situação da entidade, cessara a suspensão ou
intervenção, ̂dévolvendo-se a Diretoria, então em exercício, a plena capa
cidade de açãOí»
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§ Üü " sej. durajate a suspensão ou intervenção^ cessar o mandato da
Diretoria em exercido ou se 'esta houver renunciado^ ao interventor ca«
hera promover a eleição da nova Diretoria^ presidir^do os trabalhos res^
pectivosy dando posse* aos eleitos e enviando relatòrio do Diretoi' Geral.

Arta " Èste Regimento sera publicado em folhetos, depois de apr^,
vado pelo Prefeito Hunieipal e pelo I^nistorío da Educação ^ 861:^(16, a^a-
do distribuído gratuitamente aos professores e fimcionários deste Col©-=»-'
gio, a estabelecimentos de ensino, repartições piíblicas, ote» ^ .

§15 Ao se mafriculsir pela primeira vez, cada aluno recebera um
trato deste Regimento, gratuitamente, devendo seu pai ou responsável, so
menor, ou prpprio aluno, maior declarar, no requerimento da matricula
que lhe foi entregue o i'eforido exemplar e que se comprometeu a cumpri—
Io nos seus devidos termos

Art« 75^ «a O Grêmio dos Estudantes d o Colégio Pelotense d-yverá ar-
qurvar, em sua secretaria, um exemplar deste K gimento, para conhecimen*
to de seus associados e, ospecialment©c de sua dlretoria<

ç único Os atui^is istatutos do òremio dos Estudani§ único Os atui^is istatutos do Grêmio dos Estudantes devei^ao ser
alterados naquilo em qu© colidirem com este R gimento, devendo ser aprovada
a reforma pelo Diretor Geral,, para continuarem em vigor»

Arte 76Q Os casos o.uissos^neste Regimento serão resolvidos ^com o
esírito dos regimentos e <i is^osiões da Diretoria do Ensino Eecundãrió, «
quando se trata da parte clidatica, e pelas leis municipais, quando se -»■
tratar dé funcionáriosp . . .

Ax^t» 77^ O presente Regimento Internc^j por proposição da Direção,
ou de, pelo menos 2/3 da Congregação, poderá ser modifioaao»"
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